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Ocorrência
É uma espécie que ocorre no Brasil (Alves-

Araújo, 2020), Bolívia (Missouri Botanical Garden, 
2023), Colômbia (Pennington, 1990), Guiana e 
Venezuela (Funk et al., 2007). No Brasil é encontrada 
naturalmente nos estados do Amazonas, Maranhão, 
Pará e Roraima (Alves-Araújo, 2020). Na Amazônia 
brasileira ocorre em floresta de terra firme, floresta 
de várzea, floresta de igapó, vegetação secundária, 
savana, campinarana (Herbário Inpa, 2022), restinga 
e campina (The New York Botanical Garden, 2022). 

Importância da espécie e 
características da madeira

Os frutos são comestíveis (Pennington, 1990) e 
são consumidos por quelônios (Costa, 2012; Oliveira 
et al., 2020) e macacos (Barnett et al., 2012). É uma 
boa fonte de minerais, principalmente potássio, e 
de vitaminas, com ênfase na vitamina C (Aguiar 
et al., 2019). Na Amazônia brasileira as árvores 
atingem 30 m de altura (The New York Botanical 
Garden, 2022) e 60 cm de diâmetro à altura do 
peito (Herbário Inpa, 2022). A densidade básica da 
madeira varia de 0,42 a 0,83 g/cm3 (Parolin; Worbes, 
2000; Wittmann et al., 2006, 2010; Patiño et al., 
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Sinônimos
Chrysophyllum glaucescens Engl., 

Chrysophyllum leptocarpum Spruce ex Miq., 
Franchetella crassifolia (Radlk.) Pires & 
W.A.Rodrigues, Guapeba crassifolia (Radlk.) Pierre, 
Ichthyophora leptocarpa (Miq.) Baehni, Lucuma 
leptocarpa (Spruce ex Miq.) Benth. & Hook.f., 
Neoxythece elegans (A.DC.) Aubrév., Oxythece 
glaucescens (Engl.) Cronquist, Oxythece leptocarpa 
Miq., Oxythece pseudosideroxylon Miq., Oxythece 
pseudo-sideroxylon Miq., Planchonella elegans 
(A.DC.) Baehni, Pouteria arbuscula Baehni, Pouteria 
crassifolia Radlk., Pouteria elegans var. typica Baehni, 
Sideroxylon elegans A.DC., Sideroxylon elegans var. 
micrathum DC., Sideroxylon micranthum Klotzsch 
ex Miq. (Alves-Araújo, 2020).

Nomes populares
Caramuri, que pertence à família Sapotaceae, é 

também conhecida como abiu, abiurana, abiurana- 
-branca, abiurana-matamatá, abiurana-flor-miúda, 
batinga, cabeçudinho, cabeçudo, cajurana, 
chupeta-de-vaca, guajará, guajará-grande, guajará- 

-pedra, jaraí, lacrão, maparajuba, maparajuba-do- 
-igapó, maparajuba-grande, massarandubarana, 
massarandubinha.
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2009; Schöngart et al., 2010). A madeira serve para 
construção de casa, confecção de quilha de barco e 
lenha (Ammann, 2014).

Floração, frutificação e coleta e 
beneficiamento das sementes

Segundo Pennington (2006), na Amazônia, a 
floração ocorre de agosto a outubro e os frutos 
amadurecem de abril a maio. No município de Moju, 
PA, frutos maduros foram coletados no mês de março. 

A coleta dos frutos com casca (epicarpo) 
amarela (Figura 1) pode ser realizada no solo, após 
o desprendimento da planta, bem como na árvore. 
Se houver necessidade de transportar os frutos, 
recomenda-se acondicioná-los em recipientes 
térmicos, como caixa de isopor, protegendo as 
sementes contra oscilações de temperatura, 
umidade relativa do ar, insolação e ventos fortes, 
evitando a perda de viabilidade das sementes (Lima 
Júnior et al., 2016). Após a coleta, os frutos devem 
ser beneficiados imediatamente. Caso isso não 
seja possível, devem ser deixados na sombra em 
ambiente natural, protegidos de chuva e sol, ou em 
um recipiente com água, por alguns dias.

Para a remoção das sementes, os frutos 
podem ser cortados com uma faca e as sementes 
removidas. Posteriormente, as sementes devem 
ser imersas na água até o amolecimento da polpa 
aderida ao tegumento e esfregadas em uma peneira 
até ficarem limpas.
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Figura 1. Frutos de caramuri por ocasião da dispersão.

Figura 2. Sementes de caramuri.

Biometria de frutos e sementes
Cada fruto tem uma semente com valores 

médios de 2,5 g para massa, 20,1 mm de 
comprimento e 16,5 mm de diâmetro. As sementes 
(Figura 2) têm valores médios de 15,6 mm de 
comprimento, 10,8 mm de largura e 9,0 mm de 
espessura, enquanto a massa de 100 sementes 
é de 100,6 g. Segundo Pennington (1990), os 
frutos medem de 30 a 50 mm de comprimento e 
as sementes têm de 25 a 41 mm de comprimento, 
10 a 40 mm de largura e 5 a 10 mm de espessura. 
A massa média das sementes é de 1,3 g (Parolin, 
2000).

Germinação
Considerou-se como germinadas as sementes 

que apresentaram a parte aérea medindo 1 cm acima 
da superfície do substrato. As sementes apresentam 
dormência que causam uma germinação lenta 
e desuniforme. Em ambiente de laboratório sem 
controle de temperatura e umidade relativa do 
ar, em substrato constituído de areia e serragem 
de madeira curtida (1:1), cozido por 2 horas, com 
irrigação a cada 2 dias, a germinação inicia por 
volta do 30º dia após a semeadura. Incrementos 
mais acentuados na germinação ocorrem até o 
155º dia após a semeadura, quando a porcentagem 
de sementes germinadas atinge 85%, e encerra 
no 229º dia com 97,4% (Figura 3), com as demais 
sementes mortas.
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Figura 3. Germinação de sementes de caramuri com 
35,9% de água.

Armazenamento
O teor de água das sementes antes do teste 

de germinação (35,9%) é elevado, caraterístico 
das espécies cujas sementes apresentam 
comportamento recalcitrante no armazenamento. De 
acordo com Hong e Ellis (1996), a conservação de 
sementes recalcitrantes é difícil. Segundo Roberts 
e King (1980), é possível manter a viabilidade 
desse tipo de sementes por algumas semanas ou 
até alguns meses, fato observado por Ferraz (2003, 
2004), Camargo e Ferraz (2005), Arruda e Ferraz 
(2008) e Santos (2008), em espécies arbóreas 
amazônicas. Diante da carência de conhecimento 
sobre o armazenamento de sementes de caramuri, 
recomenda-se que a semeadura seja efetuada logo 
após o beneficiamento.
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